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INTRODUÇÃO: Relacionada à fraqueza da musculatura do assoalho pélvico, a 

incontinência urinária é uma condição frequente que compromete o bem-estar 

geral. A fisioterapia oferece intervenções eficazes, como treino muscular do 

assoalho pélvico, biofeedback e eletroestimulação. 

OBJETIVO: Identificar e analisar evidências científicas sobre os recursos 

fisioterapêuticos usados na incontinência urinária. 

MATERIAL E MÉTODOS: Revisão integrativa de literatura, pesquisada nas 

bases de dados PubMed, BVS, PEDro e Scielo. Pergunta norteadora: quais 

recursos fisioterapêuticos demonstram maior efetividade na incontinência 

urinária? Descritores: “Physical Therapy Services” AND “Urinary Incontinence”; 

“Physical Therapy Services”; “Urinary Incontinence”. Incluíram-se artigos de 

2015-2025, em inglês, português e espanhol, com humanos, nos formatos 

ensaios clínicos randomizados e estudos de caso. Excluíram-se outros tipos de 

estudos. 



RESULTADOS: Identificaram-se 850 artigos (PubMed: 400; BVS: 209; Scielo: 

76; PEDro: 165). 101 foram lidos na íntegra e 96 excluídos, restando 5: 1 

PubMed e 4 PEDro. Intervenções fisioterapêuticas como treinamento dos 

músculos do assoalho pélvico com/sem biofeedback, estimulação elétrica, laser 

de baixa intensidade e os exercícios de Kegel ajudam no controle da 

incontinência urinária. 

CONCLUSÃO: As intervenções fisioterapêuticas são fundamentais no manejo 

da incontinência urinária e o treinamento da musculatura do assoalho pélvico 

considerado padrão–ouro no manejo da disfunção. A Fisioterapia promove 

melhora funcional e redução dos sintomas, recuperando a qualidade de vida. 
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